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RESUMO
Este trabalho investigou a variabilidade genética de animais da espécie T. manatus manatus, prove-
nientes  do programa de conservação de peixes-boi do Centro Mamíferos Aquáticos (CMA). Foram
estudados 8 microssatélites, em todos os animais re-introduzidos pelo CMA nos últimos dois anos,
n=11. Os baixos níveis de diversidade genética observados não parecem específicos desta população,
mas característicos da espécie, como um todo. O conhecido decréscimo populacional sofrido por esses
animais não parece ter aumentado a endogamia, já que a heterozigose esperada foi superior à observa-
da, na maioria dos sistemas polimórficos.
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ABSTRACT
This paper investigated the genetic diversity of T. manatus manatus animals from the “Centro
Mamíferos Aquáticos” manatee conservation program. Eight microsatellites were analyzed in all
the animals reintroduced by CMA in the last two years, n=11. The low genetic diversity levels
observed does not seem to be specific of this population, but characteristic of the species as a
whole. The known population decrease undergone by these animals does not seem to increased the
endogamy, since the expected heterozygosity was higher that the observed one in most of the
polymorphic systems.
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acompanha o filhote por dois anos, o que di-
ficulta ainda mais a reposição de descenden-
tes (THORNBACK & JENKINS, 1982;
MARMONTEL, 1995).
Estudos populacionais com marcadores
moleculares têm fornecido subsídios para com-
preender a evolução de diferentes populações e
espécies. Entre os marcadores, os microssatélites,
por se distribuírem aleatoriamente por todo o
genoma, apresentarem alto grau de polimorfismo,
co-dominância e facilidade de detecção, são fer-
ramentas ideais para o estudo da diversidade ge-
nética e evolução de populações, raças e espéci-
es, sendo bastante úteis, também, na identifica-
ção individual, determinação de paternidade e
diagnóstico pré-natal (ARROYO et al., 1994;
GLOWATSKI-MULLIS et al., 1995).
GARCIA-RODRIGUEZ et al. (2000), isola-
ram e caracterizaram 14 microssatélites no DNA
de T. manatus latirostris, observando que estes
marcadores podem ser utilizados na análise de
todas as espécies da ordem Sirenia.
Este trabalho teve como objetivo estudar a
variabilidade genética de animais da espécie
T. manatus manatus, provenientes  do Centro
INTRODUÇÃO
O peixe-boi é um mamífero aquático da
família Trichechidae pertencente à ordem
Sirenia que engloba três espécies: Trichechus
senegalensis (peixe-boi Africano), Trichechus
inunguis (peixe-boi Amazônico) e Trichechus
manatus que se divide em duas subespécies
Trichechus manatus latirostris (peixe-boi da Flo-
rida) e Trichechus manatus manatus (peixe-boi
marinho) (HUSAR, 1978; HATT, 1934;
DOMNING & HAYEK, 1986). As subespécies
se assemelham bastante morfologicamente,
mas diferem pela distribuição, T. manatus
latirostris sendo encontrada nas águas do su-
deste dos EUA e norte do Golfo do México,
no inverno migram para fugir das baixas tem-
peraturas e o T. manatus manatus, distribuin-
do-se nas regiões do nordeste e norte do Bra-
sil (LIMA, 1997; LUNA 2001).
As espécies da ordem Sirenia fazem parte
da lista internacional de animais ameaçados
de extinção; várias causas contribuem para
isso, como caça indiscriminada, pesca pre-
datória, encalhe e ciclo reprodutivo (LIMA,
1997; LUNA 2001). A gestação dura em mé-
dia treze meses e após o nascimento a mãe
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de Mamíferos Aquáticos/IBAMA (CMA), na
Ilha de Itamaracá, PE, que mantém um pro-
grama de monitoramento, tratamento e re-in-
trodução de peixes-boi que encalham nas praias
do norte e nordeste brasileiro.
MATERIAL E MÉTODOS
O DNA foi extraído a partir de células
sangüíneas pelo método de MILLER et al.
(1988), e/ou de tecidos, obtidos por biópsia de
cauda, pela técnica de fenol-clorofórmio
(SAMBROOK et al., 2001).
Foram analisados oito microssatélites, num
total de 11 animais, por amplificação do DNA
pela reação em cadeia da polimerase (PCR), em-
pregando-se pares de iniciadores (primers) es-
pecíficos, conforme descrito por GARCIA-
RODRIGUEZ et al. (2000). Os produtos da PCR
foram analisados em gel de poliacrilamida a 10,5
% e corados com nitrato de prata.
As freqüências gênicas foram computadas por
contagem direta e os parâmetros de diversidade
genética [heterozigose esperada (H) e conteúdo
de informação polimórfica (PIC)] foram avalia-
dos pelos métodos de NEI (1978) e BOTSTEIN
et al. (1980), respectivamente.
RESULTADOS E
DISCUSSÃO
Embora o número de animais investigados seja
pequeno (n=11), representa toda a população
de indivíduos reabilitados pelo CMA, nos últi-
mos dois anos.
Entre os sistemas investigados, três não apresen-
taram variação, enquanto nos demais, verificaram-
se entre dois e cinco alelos (Tabela 1). Os
microssatélites que se apresentaram monomórficos,
neste estudo, haviam sido descritos como
polimórficos (com dois ou três alelos) em animais
dessa espécie que habitam as Antilhas ou a Flórida.
Por outro lado, entre os marcadores polimórficos,
um havia sido descrito como não variável
(TmaA09), enquanto outro (TmaE08) apresentou
apenas três alelos, contra os cinco aqui observados
(GARCIA-RODRIGUEZ et al., 2000).
Os valores de diversidade genética (H e PIC,
Tabela 1), estimados para os sistemas variáveis,
apresentaram valores intermediários, mas simila-
res aos observados na sub-espécie T. manatus
latirostris (26-63%; GARCIA-RODRIGUEZ et al.,
2000).  Convém salientar que a baixa diversidade
não decorre de aumento de homozigose, já que,
na maioria dos casos, os valores da heterozigose
observada são superiores aos da esperada.
H: heterozigose esperada; h: heterozigose observada; PIC: conteúdo de informação polimórfica.
Tabela 1 - Freqüências alélicas e parâmetros de diversidade genética em oito microssatélites em animais da
espécie T. manatus manatus.
TmaA02 TmaE02 TmaM79 TmaA03 TmaA09 TmaE11 TmaE26 TmaE08
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CONCLUSÕES
1. Os baixos valores de diversidade genética
observados não parecem ser específicos desta
população, mas uma característica da espécie
como um todo.
2. Apesar do conhecido decréscimo populacional
sofrido por esta subespécie, nos últimos tempos, por
encalhe ou caça e pesca predatórias, esses animais
não parecem estar sob efeito de alto grau de
endogamia, já que a heterozigose esperada foi su-
perior à observada, na maioria dos sistemas
polimórficos.
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